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ABSTRACT
An analysis on the profile of ostomy, mul-

ticenter studies that portray the specific char-
acteristics of these patients, contributes to 
meeting their real needs and the targeting of 
public policies and health to improve the qual-
ity of life for these clients. This study aims to 
investigate the scientific profile about ostomy 
patients in the period 2004-2012. It is an in-
tegrative literature review performed by an 
electronic search in databases: Lilacs, Scielo, 

and Bdenf Magazine estimated , because it is 
a specialized journal of the Brazilian Society 
of Stomatherapy. The sample consisted of ten 
articles which contemplated the inclusion cri-
teria. It was found that all studies were con-
ducted in Brazil in various states and regions 
and the vast majority of nurses. The sociode-
mographic and epidemiological prevalence of 
ostomy shows female predominance of older 
adults, colorectal cancer as the main cause for 
the realization of the stoma and colostomy as 
the predominant type of ostomy. It appears 
that the focus of this issue is still of scientific 
infancy, with specific studies, little compre-
hensive and low regularity. It is suggested that 
further studies be conducted to support im-
proved health care user. 

Key Words: Colostomy, Nursing, Health 
profile, Literature Review.

RESUMO 
Uma análise acerca do perfil de estomiza-

dos, através de estudos multicêntricos que re-
tratem as características específicas desses pa-
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cientes, contribui para o atendimento de suas 
reais necessidades e para o direcionamento de 
políticas públicas e de saúde para melhoria da 
qualidade de vida dessa clientela. Este estudo 
objetiva investigar a produção científica acerca 
do perfil de pacientes estomizados, no período 
de 2004 a 2012. Trata-se de uma revisão inte-
grativa da literatura realizada por meio de bus-
ca eletrônica nas bases: Lilacs, Scielo, Bdenf e 
na Revista Estima, por tratar-se de um perió-
dico especializado da Sociedade Brasileira de 
Estomaterapia. Fizeram parte da amostra dez 
artigos que contemplaram os critérios de in-
clusão. Identificou-se que todos os estudos fo-
ram realizados no Brasil, em estados e regiões 
diversas e a grande maioria por enfermeiros. O 
perfil sociodemográfico e epidemiológico dos 
estomizados mostra prevalência do sexo femi-
nino, com predomínio de adultos e idosos, o 
câncer colorretal como principal causa para 
realização do estoma, e a colostomia como 
tipo de estomia predominante. Verifica-se que 
o foco desta temática ainda apresenta uma 
produção científica incipiente, com estudos 
pontuais, pouco abrangentes e baixa regulari-
dade. Sugere-se que sejam realizados novos es-
tudos para subsidiar uma melhor qualificação 
da assistência ao usuário.

Palavras-chave: Colostomia, Enferma-
gem, Perfil de saúde, Revisão da literatura.

RESUMEN
Mediante el análisis sobre el perfil de os-

tomia en los estudios multicéntricos que des-
criben  las características específicas de estos 
pacientes ostomizados, se contribuye a la sa-
tisfacción de sus necesidades reales y la focali-
zación de las políticas públicas y de salud para 
mejorar la calidad de vida de lós mismos. Este 
estudio tiene como objetivo investigar el per-
fil científico de los pacientes ostomizados en 

el período 2004-2012. Se trata de una revisión 
integradora de la literatura realizada por una 
búsqueda electrónica en las bases de datos: Li-
lacs, scielo, Bdenf y la revista estima, porque es 
una revista especializada de la Sociedad Brasi-
leña de estomaterapia. La muestra estuvo con-
formada por diez artículos que contemplan los 
criterios de inclusión. Todos los estudios se 
llevaron a cabo en Brasil en diversos estados y 
regiones y la gran mayoría de las enfermeras. 
La prevalencia sociodemográfica y epidemio-
lógica de lós pacientes ostomizados muestra 
predominio femenino de adultos mayores, el 
cáncer colorrectal es la causa principal para la 
realización del estoma y colostomía como el 
tipo predominante de ostomía. Parece que el 
enfoque de este tema sigue aún en un período 
de relativaa infancia científica, con estúdios de 
escasa y baja regularidad. Se sugiere que otros 
estudios se llevaron a cabo con La finalidad 
de  apoyar un mejor cuidado de la salud del 
usuario. 

Palabras-clave: Colostomía, Enfermería, 
Perfil de salud, Revisión de la Literatura.

INTRODUÇÃO
A estomia é caracterizada como a exterio-

rização de um órgão interno para a superfície 
corporal, realizada por meio de ato cirúrgico, 
com a finalidade de desviar o trajeto fisiológi-
co comprometido por alguma doença ou agra-
vo. Possuem causas diversas e são classificadas 
conforme a finalidade do órgão afetado e de-
signadas de acordo com o nome do segmento 
exteriorizado.		

As estomias de eliminação intestinal são as 
mais frequentes, especialmente as colostomias, 
as quais são realizadas no intestino grosso e as 
ileostomias no intestino delgado. Podem ocor-
rer em todas as fases da vida, desde o neonato, 
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crianças, adolescentes, adultos e principalmen-
te os idosos, por patologias diversas, como as: 
anomalias congênitas, traumatismos abdomi-
nais, doenças inflamatórias intestinais: como a 
doença de Crohn, retocolite ulcerativa e diver-
ticulite, assim como as neoplasias benignas e 
o predominantemente, câncer colorretal, entre 
outras (Macêdo; Nogueira; Luz, 2005).

Conforme a etiologia, condição clinica 
do paciente e circunstâncias envolvidas as es-
tomias podem ser definitivas quando há im-
possibilidade de reestabelecimento do trajeto 
intestinal ou temporárias que são realizadas, 
geralmente com a finalidade de proteger uma 
anastomose e posteriormente, ser reestabe-
lecido a continuidade do trânsito intestinal 
normal (Oliveira et al, 2010). A estomia de 
eliminação devido a inexistência do esfínc-
ter, conduz o paciente à perda do controle 
voluntário das suas eliminações fisiológicas e 
dependência de equipamentos coletores de-
nominados bolsas de estomias, situação esta, 
em que delineia uma denunciadora alteração 
da imagem corporal e auto-estima, o que pode 
configurar em uma mutilação sofrida, afetar o 
contexto social e a aptidão produtiva/laborati-
va (Barbutti; Silva; Abreu, 2008).

As necessidades de cuidados à pessoa esto-
mizada caracteriza- se como um desafio para 
equipe multidisciplinar em sua abordagem te-
rapêutica (Stumm; Oliveira; Kirschner, 2008). 
Essa condição implica, portanto, na busca de 
adequações em seu estilo de vida, que se reflete 
no aspecto fisiológico, psicológico e social e se 
traduz na relevância do processo de reabilita-
ção a ser implementado a partir do diagnosti-
co clinico, e na atenção continuada e perma-
nente a fim de melhorar a qualidade de vida 
dessa clientela.

O enfermeiro, como integrante da equipe 
de saúde, tem como meta na sua atuação a sa-

tisfação das necessidades de saúde do pacien-
te, bem como a resolutividade dos problemas 
e manutenção da autonomia (Freitas, 2008). 
Nesse sentido, ressalta-se a necessidade de um 
cuidado integral, humanizado e sistematizado, 
com a implementação de estratégias de ensi-
no, apoio e acompanhamento do autocuidado 
com a finalidade de promover e manter a saú-
de, evitar possíveis complicações e contribuir 
para reabilitação mediante a superação das di-
ficuldades, conquista da autonomia, indepen-
dência, reinserção e bem estar social, e prin-
cipalmente, assegurar direitos de acesso aos 
serviços e garantia de boa qualidade de vida 
do estomizado.				  

Uma análise do perfil de estomizados, 
contribuirá para obtenção de dados de rele-
vante importância pelo dimensionamento de 
suas características e necessidades para dire-
cionar políticas de saúde e sociais, melhoria 
do desempenho técnico-científico dos profis-
sionais que implica em intervenções efetivas 
assim como, fonte de informação e conheci-
mento para desenvolvimento de estudos fu-
turos.

O presente estudo busca responder a se-
guinte questão: Qual o perfil sociodemogra-
fico e epidemiológico de pacientes estomiza-
dos? E tem como objetivo analisar o perfil de 
pacientes estomizados conforme a produção 
cientifica disponível em periódicos indexados 
em bases de dados nacionais e internacionais. 

METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa, a qual 

permite uma analise da literatura e contribui 
para síntese sobre métodos, resultados, dis-
cussão e conclusão de pesquisas relacionadas 
a um tema proposto (Mendes; Silveira; Galvão, 
2008). Foi realizada conforme as etapas pré- 
estabelecidas: identificação do tema ou ques-
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tionamento da pesquisa, critérios de inclusão 
e exclusão dos estudos, definição das informa-
ções a serem extraída, avaliação dos estudos, 
interpretação dos resultados, apresentação da 
revisão/síntese do conhecimento.		

A pesquisa ocorreu no período de maio a 
junho de 2013, sequencialmente nos bancos de 
dados: Literatura Latino Americana em Ciên-
cias da Saúde (LILACS), Scientifc Electronic 
Library On line (Scielo), Base de dados da en-
fermagem (Bdenf), com os seguintes descrito-
res: ostomia, colostomia, perfil de saúde; e na 
Revista Estima por tratar-se de um periódico 
especializado da Sociedade Brasileira de Esto-
materapia (SOBEST).			 

Os critérios de inclusão adotados foram: 
artigos publicados no período de 2004 a 2012, 
com resumo e texto completos disponíveis on 
line, idiomas em português ou espanhol, que 
retratassem no titulo, resumo e discussão, ana-
lise do perfil de pacientes estomizados. Crité-
rios de exclusão: artigos encontrados em du-
plicidade e que não atenderam as questões e 
objetivos do estudo.			 

Para obtenção dos dados foi utilizado um 
formulário, baseado em instrumento previa-
mente validado, adaptado pelos autores, o qual 
se constitui por informações gerais sobre os 
estudos selecionados para sintetizar as infor-
mações, como: base de dados, nome do perió-
dico, titulo do artigo, primeiro autor, categoria 
profissional, ano de publicação, estado, região 
e país, delineamento da pesquisa e nível de evi-
dencia dos estudos (Stetler et al, 1998). Assim 
como dados sociodemograficos dos estomiza-
dos: sexo, faixa etária, escolaridade, renda sa-
larial e dados epidemiológicos: causa básica da 
estomia e tipo de estomia. 

RESULTADOS
Foram encontrados no total, 45 estudos, 

dos quais 42 nas bases de dados: Lilacs (23), 

Scielo (15) e Bdenf (4) e 3 na Revista Estima 
da SOBEST. Foram excluídos 35 por se en-
contrarem em duplicidade ou não correspon-
derem às questões norteadoras e objetivos 
propostos.

Desse modo, foram selecionados 10 arti-
gos, sendo 5(50 %) na lilacs, 1(10%) na Scielo, 
1(10%) na  Bdenf e, 3(30%) no periódico da 
SOBEST. Portanto, houve predominância de 
artigos na base de dados Lilacs e no periódico 
da SOBEST, com 80% dos estudos selecionado 
(Quadro 1).		

Após leitura, análise e síntese dos 10 arti-
gos selecionados e os dados produzidos me-
diante instrumento previamente elaborado, 
os estudos foram caracterizados conforme se 
observa no Quadro 2. Verifica-se que, consi-
derando o periódico de publicação a metade 
(50%) dos artigos encontram-se em revistas 
especializadas: 30% na Revista Estima e 20% 
na Revista Brasileira de Coloproctologia, sen-
do a primeira vinculada a área de enferma-
gem e a segunda a área médica. Quanto aos 
demais periódicos, 10% na Revista Eletrônica 
de Enfermagem, 10% na Texto & Contexto 
em Enfermagem , 10% em um periódico es-
panhol Gerokomos ,10% na Scientia Medica 
e 10% na Cogitare Enfermagem. Quanto à 
categoria profissional dos autores verifica-se 
que a maioria dos artigos (90%) foram rea-
lizados por enfermeiros e apenas 1(10%) por 
médicos.		

Todos os estudos foram realizados no Bra-
sil, embora um deles se encontre publicado em 
um periódico espanhol.  Quanto à região geo-
gráfica, 30% foram desenvolvidos na região sul 
do país, 30% na região nordeste, 20% na região 
sudeste, 10% na região norte e 10% na região 
centro-oeste.		

Quanto a ano de publicação houve predo-
mínio no período de 2007 a 2010, totalizando 
08 artigos, distribuídos em duas publicações 
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por ano, em seguida uma no ano de 2005 e 
outra em 2012. Porém, ressalta-se que não se 
encontrou nenhuma publicação nos anos de 
2004, 2006 e 2011. 		

Em relação ao delineamento da pesquisa, 
todos os estudos (100%) foram pesquisa de 
campo, original, com análise quantitativa dos 
dados, sendo em 50% a coleta de dados rea-
lizada por meio de pesquisas direta junto aos 
estomizados e 50% mediante analise docu-
mental retrospectiva em prontuários. Quan-
to à avaliação do nível de evidencia, todos os 
estudos (100%) apresentam nível IV, ou seja, 
estudos descritivos, com delineamento não ex-
perimental (Quadro 2).

Mediante aos aspectos sociodemográfi-
cos (Tabela 1), verificou-se que em relação ao 
gênero 60% dos estudos apontaram a predo-
minância do sexo feminino. Quanto à faixa 
etária, as pesquisas se apresentam bastantes 
diversificadas em relação aos resultados, po-
rem mediante analise, 70% dos estudos apre-
senta a faixa etária predominante ≥ 40 anos 
e 30% com a idade igual ou superior a 60 
anos.	

Quanto ao grau de escolaridade, a maio-
ria (60%) não apresentou esse registro para 
analise, porem 20% dos estudos apresentaram 
pacientes que predominantemente possuíam 
apenas o ensino fundamental completo, e os 
outros 20% o ensino fundamental incompleto. 
Ressalta-se que um estudo aponta igualdade 
dos resultados para analfabetos e ensino fun-
damental incompleto (Luz et al, 2009), porém 
os autores deste artigo, ressaltaram como cri-
tério o maior nível de escolaridade, ou seja, o 
ensino fundamental incompleto.		

No tocante à renda salarial 40% dos estu-
dos não apresentavam resultados referentes a 
variável, sendo que em 60% verifica-se uma 
predominância de poder aquisitivo entre um 
e três salário mínimos.	  	

Tabela 1: Caracterização do perfil sociode-
mografico de pacientes estomizados conforme 
os artigos publicados de 2004 a 2012. (n=10)

Quanto ao perfil epidemiológico, 80% dos 
estudos selecionados evidenciaram a neoplasia 
maligna colorretal como principal etiologia 
para realização da estomia, 10 % fatores clíni-
cos e 10% não foi evidenciado a causa especifi-
camente no estudo. Considerando o tipo de es-
tomia predominante, todos os estudos (100%) 
apontaram a colostomia.

DISCUSSÃO 
Os estudos que abrangem essa temática 

apresentam características especificas confor-
me analise realizada, pois se verifica a grande 
diversidade distribuídas nas cincos regiões 
do território brasileiro, com predomínio na 
região sul e nordeste. Também ressalta-se a 
importância das publicações em revistas espe-
cializadas e a grande preocupação dos enfer-
meiros na investigação dos fatores sociodemo-
graficos e epidemiológicos dos estomizados. 	
Entretanto destaca-se que a falta de padroniza-
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ção em relação à faixa etária, limita a avaliação 
dos estudos, e outra característica de impor-
tância fundamental relaciona-se com a baixa 
amostra de pacientes submetidos às pesquisas 
realizadas.	

Em análise aos estudos, observou-se que o 
paciente submetido a um processo de estomi-
zação apresenta determinadas peculiaridades 
em relação aos seus fatores sociodemograficos 
e epidemiológicos: predomínio do gênero fe-
minino, idade avançada; assim como o baixo 
nível de escolaridade e renda salarial; a neopla-
sia maligna colorretal e a colostomia.	

No tocante ao sexo, os estudos apontam 
o gênero feminino predominante para reali-
zação do estoma, assim como sua associação 
ao câncer colorretal, resultado que vem ao en-
contro com as estimativas de casos novos de 
câncer de colón e reto no Brasil em 2012 (Inca, 
2012), que é de 14.180 casos em homens, cor-
respondente a 15 casos novos a cada 100 mil, e 
15.960 casos em mulheres, o que corresponde 
a 16 casos novos a cada 100 mil.	

Entretanto estudos relatam que o câncer 
de colón incide na mesma proporção entre 
homens e mulheres, e que no segmento retal é 
mais frequente na população masculina, e que 
em relação a esse aspecto existem divergências, 
pois pesquisam evidenciam certa homogenei-
dade em relação ao sexo, mas demonstram a 
predominância do sexo masculino levando-se 
em conta as causas externas (Macêdo; Noguei-
ra; Luz, 2005; Mantovani et al, 2007).

Em relação à faixa etária, os estudos de-
monstraram o predomínio de adultos e idosos, 
em que se verifica uma maior concordância 
entre as neoplasias e os estomizados com ida-
de superior aos 40 anos tendo que o aumento 
da incidência pode ser exponencial, conforme 
o avanço da idade, de tal forma que o envelhe-
cimento apresenta-se como um fator de risco 

para o desenvolvimento da neoplasia e conse-
quentemente a possibilidade de realização do 
estoma.

O critério socioeconômico conjuntamente 
com o nível de escolaridade tem importância 
significativa na analise do perfil dessa cliente-
la, pois são determinantes sociais da saúde e 
relacionam- se com o contexto social e poli-
ticas públicas voltadas ao estomizado. O bai-
xo poder aquisitivo evidenciado neste estudo 
vai influenciar nos níveis de saúde do paciente 
submetido a uma estomização, pois poderão 
apresentar dificuldades para adquirir dispo-
sitivos coletores e adjuvantes imprescindíveis 
para uma boa qualidade de vida, e de extrema 
importância para o processo reabilitatório do 
paciente (Fernandes; Miguir; Donoso, 2010; 
Silva; Silva; Cunha, 2012). Entretanto cabe 
destacar, o papel dos profissionais de saúde, 
em especial o enfermeiro no sentido de enca-
minhar formalmente os pacientes aos polos de 
distribuição de materiais oferecidos pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).	

O baixo nível de escolaridade se torna um 
dado preocupante, pois quanto menor o grau 
de instrução maior é a dificuldade de acesso ao 
conhecimento a cerca do processo da doença, 
tendo que o paciente se torna sujeito passivo, 
alienado e não questionador de seu tratamento



Cultura de los Cuidados

2º Cuatrimestre 2014 • Año XVIII - N.° 39 121

Ao analisar a principal causa patológi-
ca associada ao estoma, a neoplasia maligna 
colorretal, mostrou- se coerente aos elevados 
índices de pacientes com estomias intestinais, 
pois abrange tumores do intestino grosso 
(colon) e o reto (Violini; Mathias; Uchimu-
ra, 2008), sendo que  maioria dos casos que 
envolvem a intervenção cirúrgica no trata-
mento do câncer colorretal resultam conse-
quentemente na formação da colostomia , 
segmento do colón do intestino grosso clas-
sificado como o tipo de ostoma exteriorizado 
que ocorre com maior frequência, com o ob-
jetivo de eliminação fecal. 

Estudo aponta a região do sigmoide e o co-
lón descendente como os locais mais frequen-
tes para o surgimento do câncer, seguidos do 
colón ascendente e transverso (Macêdo; No-
gueira; Luz, 2005). É importante ressaltar que 
a causa também pode estar relacionado com 
o comportamento e o contexto social popu-
lacional, pois pesquisa que envolve o cenário 
de emergência apresentam como causa básica 
para realização do estoma, os traumas e a vio-
lência (Luz et al, 2009).

Contudo ressalta- se a extrema importân-
cia da equipe multidisciplinar, em especial o 
enfermeiro, que atua no processo de reabili-
tação, tendo que adequar-se a uma linguagem 
acessível de tal forma a favorecer o autocuida-
do e segurança do paciente como fator prepon-
derante em sua recuperação. Estudo de Mora-
es et al (2009) evidencia que praticamente 50% 
dos pacientes que se submeteram ao processo 
de estomização necessitam de cuidados espe-
cíficos, de auxilio em relação ao autocuidado e 
acompanhamento interdisciplinar; o trabalho 
mostrou o enfermeiro como profissional ha-
bilitado a proporcionar um cuidado eficiente, 
favorecendo o processo de autonomia e reabi-
litação do paciente.

De maneira conjunta com a equipe inter-
disciplinar na elaboração dos planos de cui-
dados, o enfermeiro visa às orientações ao 
paciente sobre uma melhor compreensão da 
estomia, seu tratamento, autocuidado com a 
finalidade de evitar possíveis complicações, 
como: dermatite periostomal, retração, pro-
lapso, necrose isquêmica, entre outras (Santos 
et al, 2007; Souza et al, 2010), e busca resolu-
ções priorizando a esfera física, psicossocial 
e emocional, que juntamente com o suporte 
familiar terão influencia significativa no pro-
cesso de reabilitação do paciente estomizado.

CONCLUSÃO
Verifica-se que o foco desta temática ainda 

apresenta uma produção científica incipiente, 
com estudos pontuais, pouco abrangentes e 
baixa regularidade. O que implica a necessida-
de dos profissionais, em especial o enfermeiro 
que lida diretamente com o paciente, levantar 
questões que contribuam para uma politica de 
implementação nacional a esse grupo especifi-
co de pacientes.		

Diante disso, torna-se imperioso eviden-
ciar analises sociodemograficas e epidemio-
lógicas, de tal modo a fornecer subsídios, 
conhecimentos e com a finalidade de traçar 
o planejamento da assistência, com incorpo-
ração dos fundamentos necessários aos pro-
fissionais das características fundamentais dos 
clientes estomizados. 
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Quadro 1: Distribuição dos estudos encontrados e selecionados, segundo as bases de dados.
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Quadro 2: Caracterização dos artigos selecionados conforme as variáveis do estudo.


